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APRESENTAÇÃO

A coleção “Farmácia na Atenção e Assistência à Saúde” é uma obra que tem como 
foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos que compõe seus capítulos, 
relacionados às Ciências Farmacêuticas. O volume abordará de forma categorizada e 
interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos e/ou revisões que transitam nas 
diversas áreas de atuação do profissional Farmacêutico.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, 
farmácia clínica, produtos naturais, fitoterapia e áreas correlatas. Estudos com este perfil 
são de extrema relevância, especialmente para a definição de políticas públicas de saúde 
e a implementação de medidas preventivas na atenção à saúde. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pelas Ciências Farmacêuticas, pois apresenta material que demonstre 
estratégias, abordagens e experiências com dados de regiões específicas do país, o que 
é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Farmácia na Atenção e Assistência à Saúde” apresenta uma 
teoria bem fundamentada nos resultados obtidos pelos pesquisadores que, de forma 
qualificada desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados de maneira concisa 
e didática. Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos 
também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e 
confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: Esta pesquisa tem como foco 
principal identificar algumas problemáticas, como 
a automedicação, a utilização de drogas para 
melhoramento acadêmico e o uso concomitante 
de medicamentos e álcool. A automedicação é 
vista como a prática de utilizar medicamentos 
por conta própria, sem possuir acompanhamento 
por um profissional. Para a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) a automedicação 
pode ser representada como escolha e uso de 
medicamentos pela população para solucionar 
doenças ou sintomas auto diagnosticados. 
A coleta de dados não visou um grupo de 
estudantes em especifico, distribuímos o link do 

Google Forms entre as áreas de saúde, humanas 
e exatas nos grupos de WhatsApp, onde alunos 
da universidade UNIFAVIP/WYDEN possuem 
acesso, reunindo informações de 124 pessoas. 
A cada aluno foi apresentado o TCLE, por meio 
eletrônico, para fortalecer que as informações 
ditas ali serão asseguradas e por fim aplicamos 
o questionário. Os resultados mostraram que 
40% faz uso de medicamentos recorrentemente 
e apenas 17% possui algum tipo de doença 
crônica. Observou-se que 25% fez ou faz uso 
de medicamento para melhoramento acadêmico. 
77% dos participantes relatam não ingerir 
álcool enquanto fazem uso de medicamentos; 
51% dos participantes relatam sempre ler a 
bula. Os motivos mais citados para a causa de 
automedicação, foram: dor de cabeça relatado 
37% das vezes, gripe 26% e ansiedade 12%. 
Segundo a OMS, desde que a automedicação 
seja feita de forma responsável não se 
caracteriza como uma prática inaceitável. Como 
por exemplo quando se faz uso de medicamentos 
de menor potência em casos simples e não 
crônicos, como dores de cabeça por estresse 
ou cólicas menstruais. O farmacêutico torna-se 
indispensável nesta questão, pois é profissional 
capacitado para auxiliar os pacientes em suas 
dúvidas e diminuir problemas relacionados aos 
medicamentos.
PALAVRAS-CHAVE: Automedicação, Uso 
racional de medicamentos, Automedicação e 
universitários.
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ANALYSIS OF SELF-MEDICATION BY YOUNG PEOPLE IN THE ACADEMIC 
FIELD AT THE UNIFAVIP/WYDEN INSTITUTION

ABSTRACT: This research has as main focus to identify some problems, such as self-
medication, the use of drugs for academic improvement and the concomitant use of drugs 
and alcohol. Self-medication is seen as the practice of using medications on your own, without 
having professional monitoring. For the World Health Organization (WHO), self-medication 
can be represented as the choice and use of medicines by the population to solve diseases or 
self-diagnosed symptoms. The Data collection was not aimed at a specific group of students, 
we distributed the google forms link between the health, human and exact areas in WhatsApp 
groups, where UNIFAVIP / WYDEN students have access, gathering information from 124 
people. The TCLE was presented to each student, electronically, to strengthen the information 
said there will be assured and finally we applied the questionnaire. The results showed that 
40% use drugs repeatedly and only 17% have some type of chronic disease. It was observed 
that 25% made or makes use of medication for academic improvement. 77% of participants 
report not drinking alcohol while using medication; 51% of participants report always reading 
the medicine leaflet. The most cited reasons for the cause of self-medication were: headache 
reported 37% of the time, flu 26% and anxiety 12%. According to the WHO, since self-
medication is done responsibly it is not an unacceptable practice. For example, when using 
lower potency drugs in simple and non-chronic cases, such as stress headaches or menstrual 
cramps. The pharmacist becomes indispensable in this matter, because he is a qualified 
professional to help patients with their doubts and reduce problems related to medications.
KEYWORDS: Self-medication, Rational use of medicines, Self-medication and university 
students.

1 | 	INTRODUÇÃO
A automedicação é vista como a prática de utilizar medicamentos por conta própria, 

sem possuir acompanhamento profissional, prescrição medica ou nem mesmo ciência 
sobre tal substância. (CASTRO, 2006).

Para a Organização Mundial da Saúde (OMS) a automedicação pode ser representada 
como escolha e uso de medicamentos pela população para solucionar doenças ou sintomas 
auto diagnosticados. Mesmo sendo reconhecida pela OMS como situação complementar 
dos cuidados de saúde da população, a concepção de automedicação permanece ainda 
com vinculo às legislações que norteiam a comercialização e distribuição de medicamentos 
nos países. (PONS, 2016)

É muito comum a pratica de automedicação em universidades, para que os jovens 
consigam desempenhar suas funções normalmente diante de toda a rotina que muitas 
vezes são exaustivas e também para aguentar a sobrecarga. Sem contar também com a 
ansiedade, insegurança, responsabilidades familiares, sociais e pessoais. São situações 
que podem desencadear picos de ansiedade e descarga de estresse em altos níveis, 
levando os estudantes à procura de medicamentos para solucionar suas dores e assim 
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cumprir com suas responsabilidades, aumentar sua produtividade, conseguir animo para 
estudar e potencializar seu processo de memorização. (COELHO, 2016)

Dificilmente esses estudantes procuram por um profissional de saúde habilitado 
para prescrever tal medicação, a automedicação sempre vem de uma indicação de um 
amigo, parente, vizinho, propaganda em televisão, rádios e internet. (REV. ASSOC. MED 
BRAS., p. 269-270, 2001)

É inegável a importância dos medicamentos no cotidiano, com eles podemos 
melhorar em muitos aspectos a qualidade de vida da população. Porém, o uso incorreto e 
inconsciente irá trazer muitos prejuízos à saúde. Inúmeras razões levam à automedicação, 
a facilidade da compra de medicamentos sem receitas em muitos estabelecimentos, a 
dificuldade de atendimento no sistema de saúde e os valores altos em consultas particulares 
também contribuem para que essa pratica seja tão disseminada. (DOMINGUES, 2017)

O uso de forma indevida dos medicamentos traz complicações às doenças já pré 
existentes, podem provocar à intoxicação medicamentosa, surgir reações adversas graves 
ao indivíduo e também levar a resistência medicamentosa (o que é muito sério quando se 
acontece com antibióticos). Além das interações medicamentosas que podem surgir se não 
for bem observado o uso de vários medicamentos de uma só vez. (ANVISA, 2012)

Coloca-se muito em pauta até onde o nível de automedicação pode ser aceitável, 
pois de certa forma a automedicação consciente previne o colapso do sistema de saúde, 
mas desde que seja feito de forma responsável, segundo a OMS. Como por exemplo 
quando se faz uso de medicamentos de menor potência em casos simples e não crônicos, 
como dores de cabeça por estresse ou cólicas menstruais. (CASTRO, 2006)

Outra situação que merece a atenção é o consumo de álcool e medicamentos, que 
é uma prática muito comum em todas as idades, e é uma situação muito preocupante 
pois existem mais de 100 medicamentos que interagem de forma negativa com álcool 
prejudicando sua função ou intensificando ainda mais seus efeitos no organismo, além dos 
efeitos colaterais que podem ser observados como cefaleia, náuseas, vertigem, vômito, 
entre outros efeitos indesejados. (CRF, 2012)

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
Foram colhidas 124 respostas de alunos da UNIFAVIP/WYDEN, através de um 

questionário no Google Forms. Esses estudantes possuíam idades de 18 a 25 anos e 
eram de diferentes cursos (farmácia, biomedicina, odontologia, enfermagem, nutrição, 
fisioterapia e medicina veterinária). O questionário foi divulgado via WhatsApp em grupos 
de universitários de cursos diversos, enviamos o link com um texto explicativo sobre a 
pesquisa e os orientamos a ler o TCLE antes de aceitar e concordar, feito isso poderiam 
responder. De início almejávamos 120 respostas de diferentes cursos e idades, ao final da 
pesquisa conseguimos 164 respostas, sendo 124 validas.  As respostas foram coletas em 
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caráter sigiloso, cada participante relatou sua experiencia e nos ofertou dados da aceitação 
da pesquisa. Os dados foram submetidos pelo Excel, onde obtivemos gráficos e tabelas 
que baseará nossos resultados e discussões.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
Do total de participantes da pesquisa 81% eram do sexo feminino e 19% do sexo 

masculino, a idade da maioria dos participantes foi de 22 anos e os cursos dos participantes 
desta pesquisa eram: farmácia, enfermagem, biomedicina, nutrição, odontologia, fisioterapia, 
medicina, veterinária, psicologia, ciências contábeis, marketing, arquitetura e engenharia 
química; o curso com mais participantes foi o de farmácia. Deste quantitativo 40% faz 
uso de medicamentos recorrentemente (GRÁFICO 1) e apenas 17% possui algum tipo de 
doença crônica (GRÁFICO 2); foram citadas como doenças crônicas (GRÁFICO 3): asma 
por 7 pessoas, rinite 4, sinusite 2, hipertensão 3, diabetes 1, epilepsia 1, espondiloartrite 1, 
artrite reumatóide 1 e SOP 1. 

Gráfico 1. Fonte: autores
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Gráfico 2. Fonte: autores

Gráfico 03. Fonte: autores
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Este trabalho teve por objetivo identificar algumas problemáticas, como a 
automedicação, a utilização de drogas para melhoramento acadêmico e o uso concomitante 
de medicamentos e álcool. Através disso foram reunidos alguns dados, pode-se observar 
que 25% fez ou faz uso de medicamento para melhoramento acadêmico (GRÁFICO 4). 
77% dos participantes relatam não ingerir álcool enquanto fazem uso de medicamentos; 
21% diz fazer essa combinação as vezes e 2% afirma ingerir álcool e medicamentos 
em conjunto (GRÁFICO 5). 51% dos participantes relatam sempre ler a bula. Já quando 
questionados sobre os efeitos colaterais sentidos, 76 participantes afirmaram não sentir 
nada, 17 relataram sentir dor de cabeça, enjoo 15, tontura 9, dor no estômago 4 e falta de 
memória 3.

Gráfico 04. Fonte: autores
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Gráfico 05. Fonte: autores

Afim de identificarmos os problemas abordados pelos participantes da pesquisa, 
perguntamos por quais motivos eles se automedicavam, cada participante poderia citar 
um ou mais motivos para tal prática e no ranking tivemos: dor de cabeça relatado 37% das 
vezes, gripe 26% e ansiedade 12%. (TABELA 1)

Causa da automedicaçao n %
Dor de cabeça 92 37
Gripe 65 26
Ansiedade 29 12
Insônia 19 8
Gastrite 13 5
Melhorar a memória 11 4
Cólica 11 4
Rinite/Sinusite 7 3
Coluna 2 1
Enjoo 1 0

Tabela 01. Fonte: autores
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Por fim, obtemos os dados colhidos sobre os medicamentos que os participantes 
relataram fazer uso, separamos por grupo farmacológico e reunimos em uma tabela 
(TABELA 2).

Medicamentos utilizados n %
Analgésicos 11 17
Anticoncepcionais 10 16
Antidepressivos 8 13
Broncodilatadores 6 9
Fitoterápicos 5 8
Anti-histamínicos 5 8
Benzodiazepínicos 4 6
Diuréticos 3 5
Anti-diabéticos 2 3
Anti-hipertensivos 2 3
Anti-inflamatórios 2 3
Antibióticos 1 2
Antiepiléticos 1 2
Corticosteróides 1 2
Sedativos 1 2
Antiacne 1 2
Hormônio tireoidiano 1 2

Tabela 02. Fonte: autores

4 | 	CONCLUSÃO
Através desse estudo concluímos, que mesmo o grupo abordado sendo de jovens 

universitários, a sua maioria entende os riscos da automedicação e não a fazem como uma 
prática recorrente. 

O conhecimento dos estudantes acerca dos efeitos nocivos do álcool utilizados com 
medicamentos faz com a maior parte dos estudantes não o façam. 

Os participantes, em sua maioria, eram de cursos da saúde isso mostra que são 
pessoas com conhecimento podem compartilhá-lo com a população. 

Em até certo nível a automedicação pode ser aceitável, pois de certa forma esta 
pratica sendo realizada conscientemente, previne o colapso do sistema de saúde, auxilia o 
paciente em suas queixas sem que haja a necessidade de uma consulta com o médico, que 
muitas vezes demora a acontecer. Mas desde que seja feito de forma responsável, segundo 
a OMS. Como por exemplo quando se faz uso de medicamentos de menor potência em 
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casos simples e não crônicos, como dores de cabeça por estresse ou cólicas menstruais. 
O farmacêutico torna-se indispensável nesta questão, pois é profissional capacitado 
para auxiliar os pacientes em suas dúvidas e diminuir problemas relacionados aos 
medicamentos. O farmacêutico torna-se indispensável nesta questão, pois é profissional 
capacitado para auxiliar os pacientes em suas dúvidas e diminuir problemas relacionados 
aos medicamentos.
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